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GOVERNO PROVINCIAL.

Gtt-p-ciHèiite do dia 23 d© fevcr*©irb

•I* SECÇÀÓ.

ipoTWias.-rO presiilonle da, província, usando

da faculdade que lhe dá o art'. 68 da lei iv. 6.0.2 liè |Ô
?Jcsetcin linde 1850, resolve reformar, sob infor-

Inação do commaudaule superior da guarda naeio-

nal do município do Aracaty, no mesmo posto, o

capitão da 2a companhia (Io batalhão n. 6 do re-

ferido nMinicipio, Manoel Francisco da 
'Cunha, visto

se adiar comprehendiiío na segunda parle do arti-

go da lei citada a contar mais de 19 annos de serviço

fi ser maior de 50 annos de idade ; o que se conímu-

nicáráá quem compelir.
O presidente da província, aítendendo à qtfô o

5o supplente (Io juiz municipal c de orphãos de So-

hral, Joaquim Loúrern/o da Fonseca e Silva; deixou

de tirar titulo e prestar juramento dentro do pra»»
detfO dias, marcados por portaria d'esla presidem-
cia de 18 de janeiro de 1866, 'e 

qúe, por conseguiu-

le, em vista do art. 2° do dcrelo n. 2ÓI2 de A de

novembro de 1837 e aviso de 2Í dc outubro de 1865,

perdeu o seu logar, resolve marcar para ò substituto

nomeado o cidadão Manoel do Nascimento Alves da

Fonseca, que prWtará jiiramenlo perante o presi-
dente da respectiva câmara municipal', ainda que
cila não esteja reunida e na faliu ou impedimento

(l»eslú.> nas liiáos do Or;. j-iiiz de direito da comarca,

ficando a lista assim orgunisada: .,,>;- ,.¦,.•.•..
•Í° JoséSa|)"ia.
2o Miguel Francisco doM-mle,
3o Jiiaqtlim José Rodrigues,
V Antônio Raymundo Cavalcante.
5 o Vicente Ferreira dis PniVa.
6° Manoel do Nascimento Álvés Feitosa '. o (Jué

secuininunicará á quem cumpelir.

O presidente da província resolve marcar'0 [)ra-
so do6-0 dias; contados <l'esta data, para prestar ju-
ramcnlo do cargo de fi° supplente do juiz münici-
nal e de orpbâds do termo dé Sobral, ao cidadão
.' ,.

Manoel do Nascimento Alves da Fonseca : o que se
'eomrnimicará à quem compelir.

ü presidente da província Concede 3 mezes" de
licença, para tratar de sua saihle, ao Cidadão João
Evangelista de Carvalho, juiz de paz e stibdelegndo
de policia do districto da Fmiâo: o que se CoiAmu-
nica.rá á qúeiii cnnipetir.

Fizeram-se as devidas Communicações.
OflHos.—-Ao Exm. Sr. hiinistro da justiça.--

N. 5a.— Tenho a honra dé enviará V. Exe. o map-

pa relativo aos trabalhos do promotor publico da
commarc.a ,do I| u, no decurso do mez de janeiro

próximo (indo. ....
Ào íixm. presidente do Pará.—N. 1.—Satisfa-

zendo a requisição de, V. Exe, feita em olíicio de 11
do corrente, envio á V. Exe. 6 lâminas de pás vae-
cinico, únicas q«c podem sei" presentemente remet-
tidas. , .„ .

ÁoDr chefe de policia.—N. 51.—Sendo o es-
crivão .io juiz municipal da Villa-Viçosa irmão do
actual delegado de policia d'ali, e náo podendo
portanto servirem junto, convém que V. S. deter-

mine ao delegado que, segundo recommendâo a\i-
so expedido polo ministério da justiça de 25 de ou-
tubro de 1850, einquanto durar o impedimento do

cunhado, nomee á um cidadão, que interinamente
sirva de escrivão perante elle.

Ao mesmo.—N. 52.—Em vista do que repre-

senta o inspector da lliesouraria provincial no ofü-

cio,junto por copia, cspéça V. S. ordem ás aoturi-
dades policiais dos diversos lermos da provincia.
no sentido de não consentirem á venda de objectos de

ouro e praia ou de. pedras preciosa» por jonlheiros

ao referido corpo as mencionadas quantias, qne pre-
fazem 15:480 réis. , • ,, , ,

Áo mesmo.--N. -117.—Devolvo-lhe o r^queri
menlncio leitor conferento da secção de,arrecada^
cão (1'essa thesouraria, Jusliniano Pio de Moraes e

ambulantes, sem q' exhibam conhecimento de paga-) ^Iro, assim como os papeis á elle anncsos ao seu

riíénló do respectivo posto. , , ! ?.ffl,c,P fe í> d* janeiro ultimo, sob «i, ,52, afim do

Ao delegado da capital, encarregado do. expe-
(liénte dá secretaria de polícia.—!N. 6.—A' Vmc. se

apresentará Manoel Pereira<le Carvalho, residente

na Pendência, termo de íialurifé. afim de que,mau-
dando proceder ao necessário corpo de delicio m'o

remetia, para ter òconvenionie destino.
'Circular.—Aos 

juizes de direito.—N. 3.—Ue-
mettenílo-lhé.por copia, o aviso circular do minis-
ferio dos negócios da justiça datado de A do correm
lé mez, lenho árecommenilar-lhe que faça com que
os ofíiciateS do Registro geral de hypolhtecas d'essa
comarca, 'cumpram fielmente o que se determina no
citado ávi''b.

A' caniará da Imperatriz,—N1. I — Respondo o
officio da câmara municipal da Imperatriz, da-
lado 'dó 2-í de janeiro próximo passado,dizendo que,
por ora, nào pôde ser 'empreliendbla à estrada reela-
niada pela mesma câmara, por hão permiltir os
recursos chi província, cnmprnmeliiilos n*outrosme_
lhoramentos ihcehidos; e'qüc náo podem ser inter-
rompidos.

Aolanento-corònel da guarda nacional do ba-
talhãb do Àquiráz, João da Silva Menezes.—S. IN.
— Foram recebidos os 5 recrutas, de qúe li'ála Vmc.
em olliüio de 25.do mez corrente;

2a Secçàô.

Portarias.—Ü presidente 
'dâ 

província nb/rnííá
membro da cominissão encarregada da obra da malrix
da fregüezia de Arneiroz, o Rvd. Antônio dé Sous-'1
Rego, vipraríò encommendado d'essa fregüezia, em
substittiiçáo k) padre Francisco Ferreira da Rocha,

quemlidoii sua residência d'aquella fregüezia: o qiie
se cummühicaráá (juem competir.

ÔSr. agente da companhia maranhense de pa-
quetescosteiros a vapor, ha Granja, mandédardiias

passagens á ré, n'um dos vaporesd'essa companhia,
até a 'capital, 

pôr eóhta das de qiie dispõe a província,
aò major Antônio fàa.rvallio de Almeida e a Joa-

quim Ribeiro de Moraes.
No mesnio sentido; dté o Maránliâò, aò bacharel

i

José Pinunylino Mendes Magalhães.

Ofiicios.—Ào Exm. Sr. ministro da agricultura,
commercio e obras publicas.—P1?. 6.—Tenho ahon-
ra dé accüsaro recebimento do aviso circular expe-
dido pelo ministério, á cargo dei V. Exe, ern data de
29 do mez próximo passado, e fico inteirado de que
aos engenheiros em commissão sp sédeveni fornecer
inslriimenlog, sob a condicção de restituil-os, ape-
nas fmdcoserViijo, de que forem encarregados.

Ao inspector da thesouraria provincial.—N. -í li.
—llesportdo o seu ofiieio n. 56 datado de 20 do
corrente; declarando-lHe que approvo a proposta por
Vmc. feita, quanto á porcentagem dos agentes in-
cumbidos dá cohrariça db impostos províncihes nos
districtos dc Arronches, Mecejana è Soíire em 15%
e dos de Tocunduba, trahiry, Siupé o Parasinho
êm 20.

Ao mesmo.—115.—íendo sido escusos do ser-
viço do corpo de policia, por incapacidade physica,
os soldados Manoel de Sotisa Lima e José Caelano
Monteiro, ficando á dexer o -Io 7:180 réis e o 2o
6:500, quantias provenientes, do fardamento, que
receberam á vencer; mande Vmc. levar em conta

que Vmc. mande indemnizar aquelle feitor da quan.
tia deum conto centoe vinte mil quatrocentos o. oi-
tenta e tres réis (i: 120$485) .proveniente das sacca-
de algodão, que estavam sob sua guarda, mas. não .
recolhidas ao armazém, por não poder elle compor-
tal-as,esim na rua,desappareceram,tendo pago a im.
purláncia d'ella's aos seus donos, devendo ser igual-
mente indemnisada D, Luiza da Enearnpção Bastos
de uma sacca, que lambem•desappsreeeu, segundo
constada informação d'essa thesouraria.

. JN'esta data, ofiicioi ao engenheiro encarregado
das obras provinciaes para que,; de combinação cpui
Vmc,escolha local, faca o respectivo orçamento e le-
vanlea planta de um edificio apropriado para o ser-
viço da inspecção do algodão, tendo em vista a soli-
dez |(ja construcçâo e ò espaço necessário ao edificio.

Deu-se conhecimento aó respectivo.,. , ,, .
. . Ao coinmandante interino do corpo, de policia.—
N-16.—Respondendo o seu olficio com dada de 25
do^mez correntesob m 32, lenho á deçlarar-lhç
—que ordenei á thesouraria provincial que levasse
em conta á esse corpo a quantia de trese mil quatro-
centos e oitenta réis,(13($4SÓ) quanlia provenien-
le de fardamentos ás duas praças escusas, por in-
capacidade physica.

Á' commissão encarregada da obra da matriz do
Arneiroz.—Cnmmunicou-se á essa commissão para
sen conhecimento edirecçâo,qíié; em data de hoje,
forneci o Rvd. Antônio de Sousa Rego, vigário dá
ireguezia, para substituir o padre Francisco Ferreira
da Rocha, por ter mudado siia residência tFessa lo-
calidade.

iiKSrACHOS do dia 27 de fevereiro.

Officios.

João Ferreira Gomes de Miranda, major com-
mandante da guarda nacional de S. Francisco, quei-
xando-sedo alferes de polícia josô Mártiniano Pei-
xoto (leÁlencar.^ilriforme^com urgência, o Sr. ai-
feres José Ma.rtiniano Peixoto,'de Alencar., (

João Felix de Lima, 2o jiiizde paz da iGranjni'
communicando os motivos porqtie havia suspendido
os trabalhos da qualificação de votantes.=Remelti-
do ao promotor publico da comarca, para promover
processo crime contra quem direito fôr,

Reqúe?,imehtos.

João Zeferino de Holanda Cavalcante Filho, pe-
(lindo adiantamento de 5 mezes de vencimentos, co-
mo alferes do exercito.=Abune-se. •

O mosmo peticionario, requerendo guia de
prcmpto.afim de seguir para o sèu corpo.=:Pague-se.

Manoel Francisco da Cunha, tenente do 6- bata-
talhão da guarda nacional do Aracaty, pedindo re-
forma nó posto de capít4o.=:Seja reformado no pos-
to de capitão.

Padre José Antônio de Oliveira, vigário da fre-
guezia,pedindo pagamento do guisaraento vencido de
julho à deaembro próximo passado.—i^agiie-se não
havendo inconveniente.

>sa

Ia SECÇÃO.
'Portarias.—O 

presidente da provincia,autorisa-
rio pelo ari. 48 da iei n. 602 de i9 de soiembro de
¦fSãÒ^e em virtude da informação do commandante
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interino pelo prolongado impedimento do eíTeetivo,
cofaQ permitleo aviso dc 5 de novembro de -1857,

resolve nomear para os postos vagos do officiaes (Io
batalhão, n. 40, da guarda nacional do municipio
do lcó os cidadãos seguintes:

4a companhia.

Capitão.—O tenente João Alvos da Cosia.
Alferes.—Francisco Monteiro da Silva Ziuha.

4'' dita.

Alferes.—Pedro jnsé do S"iisn.
Alteres aggrègado,=:Luiz José de França.

5 a dita.

Alteres.—José Ricarle Texèirà;.
Alferes Pedro José da Gosta: o que se commu-

bicará á quem compelir.
O presidente da provincia,concede ao capitão Ce-

sòrió José Ribeiro Soares passagem da 5" compa-
nh;a (lo batalhão n. M para a 3" do de n. -10 do
município do Icò. o que so commúnicará à que/oi
competir.,

O presidente d.a provincia. concede 5 rríczcs do
licença, para tratar de sua saúde, ao cíiefedo esta-
do-maior interino do eommando superior dá guar-
da nacional de S. Bernardo, Clemente Lui.de Sonsa
Noito : o que se commünicará áqUem competir.

O presidente da provincia,em face da nota 4* do

§4° do art. 426 da lei n. 587 de 1S de agosto de -1846,

resolve multar na quantia de -100$000 ao 4o juiz
do paz do districto do Grato, pela falta,que commel-
teu, dc não ter procedido na épocha marcada pela
lei a revisão de qualificação dos volantes d'aque!la
íregueziat o qne se coirimunicaríj á quem competir.

O presidente daprovincinjaltendendo à que está

provado pelo .ummario junto que no logar Taboca,
termo do Ipú, foi tomado do poder da escolta um
guarda nacional designado juirao serviço de guerra,
e que os autores do semelhante crime foram José
Pedro e Pedro Alexandrino de Oliveira, resolve, de
conformidade com os a ris. 5o da lei de 2 derinvem-
bro de 4855 e 44 das instrucções de 6 de abril de
48íi, impor á cada um dos referidos indivíduos .a
pena do 3 mezes de prisão e multa de 200 $000 réis:
o que se commünicará ó quem competir.

O presidente da provincia,usaudo da altribuiçâo
que lhe confere a nota 4a do § Io do art. 126 da
Jei n. 387 de 49 de agosto de-1846, resolve multar
na quantia do 400$000 réis o 4o juiz de paz do
districto da Telha Joaquim José de Oliveira Tajujá,
por ter deixado, sem motivo plaushel, de fazer a
convocação para ter lugar na epocha marcada por
lei a revisão da qualificação dos volantes (l'aquelja
parochia : o.que se commünicará á quem compelir

O presidente da província, em alienção á estar
provado pelo surhmario junto que, no dia 20 de
outubro do anno passado, foi tomado do poder de
uma escolta do termo de S. Bernardo o recruta
Estevão de Fontes, e que os autores de semelhante
crime foram Joaquim José da Silva esuos filhas Ra-
(piel.Ruíina, Annn.Jonquina ea \ó (Postas, Vicencia
de iVI,resolve de conformidade com os arts. S.° de
lei do 2 de novembro de -1855 e 44 das instrucções
de 6 de abril de -1841, impor á cada uma d'.iquel!as
pessoas a pena de prisão por 4 mez e multa de
cem mil réis: o que se commünicará á quem com-
pelir.

O presidente da provincia, resolve, em vista
do art. 5.° (ía lei de 2 de novembro de -1855 e arl.
•14 dás instrucções de 6 de abril de IS.l, impor
a pena de prisão por 5 meses o multa de 200 $000
réis á João Nogueira de Campes, por ter tomado do
poder de uma escolta no lugar denominado—Ser-
ra de S. Theresa—termo de Bafurité, o recruta
Francisco de tal, como se acha provado pelo sum-
marin junto : o que se commünicará á quem com-
pelir.

O presidente da provincia, |em face das provas
do summario junto, e de accordo com os arts. 5.°
da lei dc 2 de novembro de 4855 e 44 das instruc-
ções de 6 de abril do 4841, resolve impor a pena
de prisão e multa de duzentos mil réis á cada um
dos indivíduos seguintes -.—Miguel Vieira Barbosa,
Antônio Josô Victoriano e João Francisco Saraiva,
pelo fado criminoso da tomada do recruta João Vi-

eira, no lugar—Lngôa-Nova,—termo de Baturilé:
o que se commünicará áquem compelir.

O presidente da provincia, usando da autorisa-
ção que lhe confere os arts. 5.° da lei de 2 de no-
vembro d. 1855 eL. das instrucções de 6 de abril
(le -1841, resolvo impor a pena du prisão por 5 me-
zes á cada um dos seguintes indivíduos :=ttelxioí
Lopes de Azevedo,João Rodrigues Coutinho e Fran-
cisco Lopes de Azevedo, pelo facto criminoso da
tomada, do poder da escolta, do recruta Vicente Lo-
pes d.e Azevedo, no lugar—Serrote—termo de So-
bral, como se acha provado pelo summario junto:
o quese comnumicará e quem compelir.

O presidente da proviíícip-, em vista dos arts 5o
da lei de 22 de dezembro de -1855 e 44 das instru-
ções dc 6 cie abiil de -1841, resolve impor a pena
de 5 mezes de prisão e multa de duzentos mil réis á
cada um dos imlividuns, de nomes Joaquim Mar-
linsde Moraes e José Pereira de Carvalho, pelo cri*
me da tomada do guarda nacional designado Ma-
noel Nunes> do poder dc uma escolte, no logar—
Rurity-graiide,-=lerm« de Milagres, como consta do
summario junto.

O presidente da provincia, resolve, segundo ns
provas do summario junto, e auiorisado pelos arts.
5o da lei de 2 de novembro Hi. 4855 e U das ins-
truecões de 6 de abril de 4841, impor a pena de
prisão de 3 mezes e multa de 2008000 réis á cada
um dos seguintes indivíduos—João dos Santos,
vulgamente conhecido por ji.âú Grasso, Vicente dos
Santos, Cyriacó dos Santos, Serafim dos Santos,
Joaquim Velho e José Gabriel, pelo facto crimine-
so da tomada, do poder de uma escolta, do recruta
Siinão dos Santos, effectuada no logar=Arapuá*=
termo de Milagres: o que se commünicará á quem
competir.

Fizeram-se ás devidas communicações.
Òífici0s.±=Ao Exm. Sr. ministro da justiça.=

N. õ6.==Tehh'ü a honra de enviar á V. Exc. os
mappas relativos aos trabalhos das psornotoriaS pti-
blicas de Sobral, Acaracú e Granja, sendo os dous
primeiros concernentes ao mez de janeiro próximo
findo eo uilimo aos mezes dc novembro e dezem-
bro do correnle anuo.

Ao delegado da capital, encarregado do éxpe-
diente da secretaria de policia.—Foram recebidos os
9 recrutas das villas do Àcaracíí c SanfAnna,nbjecio
de que trata o seu officio de 27 do corrente sob n.
-129/

Ao ccnnmnndante superior da guarda nacional
do lcó.—IN. 42.—Respondendo o seu oílicio dalado
de -18 do correnle mez, declarandu-lhe que foi rec-
tificado o equivoco, que se dcü na portaria, relativa
á nomeação do alferes, sendo ella para o balalhão
n, II c não para o -10.

Ao mesmo.—N. 4 5.—Fico inteirado do que
Vmc. me communica cm officios com datas de -17 e
•18 do mez correnle, relativamente à achar-se o ai-
feres, sob seu eommando superior, Manoel Nunes
Goleira, comrnandandoo destacamento cPessa cidade
por se ler oíterecido gratuitamente como tal, e bem
assim ofálíecimenfo do capitão José Joaquim da Sil-
va Guimarães, que havia sido reformulo no mesmo
posto.

. Aos membros da meza do collegio eleitoral da
Imperatriz.—S. IN.—Accuso recebida /. copia au-
thentica ela acta da eleição para deputados provin-
pines, procedida n'csse collegio no dia 50 de janéi-
ro próximo findo, a qual me foi remeltidu com o
ofíicio de Vmcs. dalado do lü do corrente.

Aos membros da do conselho da qualificação dos
votantes do Assaré.—S. N.—Accuso o recebimento
da copia da qualificação de votantes, á que se pro-
cedeu n'essa parochia,em data de 50 de janeiro pro-
ximo passado, a qual me remetleu esse collegio com
officio de 5 do corrente mez.

2a secçÃo.

Portarias.-Os Srs. agentes da companhia ma-
ranhenso de paquetes costeiro á vapor mandem dar
transporte para a cidade da Granja, no vapor Ca-
mocim, por conta do ministro dos negócios da guer-
ra,á 4 sargento e lt guardas, que vieram á esta
capital,escoltando recrutas c designados para o ser-.

viço do exercito, assim como á mulher de um dos
guardas.

Os Srs. agentes da companhia maranhense de
vapores mandem transpor, até o porto do Acaracú,
no vapor Camocim, por contado ministro dos ne
•5u.i0o,,Mü guoiiii, au i sargento «i guardas nacio-
naes, qüe vieram á esta capital,escoltando recrutas e
designados para o serviço da guerra.

Os Srs. agentes da companhia maranhense man-
dem dar uma passagem, para a Granja, no vapor
Camocim, ao sargento do corpo dc policia.Manocl
Pereira Soares, que ahi vai ochtacar.

No mesmo sentido aos es -soldados do corpo de
policia, Antônio llasilio Pereira Bispo, Manoel dd
Sousa Lima, ivlar.oel Lourenço e José dn Silva.

Onicios.=Ao inspector da thesourariá de fazenda.
=N. -I07.~:No dia 6 do concilie entrou em exerci-
cindas respectivas fiincçães o recrutador da Telha,
tenente do corpo de policia llriclco; o que lhe com-
munico fiara os fins convenientes.

Ao mesmo.-.__N. -Í08,~tonvtim que V. S. ex-
peça ordem, no sentido de que a collectoria da vil-
Ia da Telha pague os vencimentos dos recrutas, de-
signados o voluntários para o serviço do exercito, e
igualmente o pret das praça?, rjuo téern de escol-
tar os mesmos, visto a referida col.ectorla não estar
para isso autorisada.

Ao rncsmo.-N. 409\=r:Para os finsconvenien-
tes>esua direcção, remelto-lhe o pret dos venci-
mentos de 5 voluntários do exercito, que forem abo-
nados pola collestorfa da folha.

Ao inspector <la IhesourãHá provincial.—N. -||8
=Tenho á vista o seu oilicio de 24 do correnle, pè-
dindome que feixe a verdadeira inteüigencia da Jei
provincial n. 274 do 45 de dezembro de 4S 52 e
art. 6o da de n. 299 do -Io de agosto do 1845, ainda
em vigor, as quaes, declarando que os.imposlos por
ella creado, relativamente á objectos importado.;
não se entendem á respeito dos que o forem de paiz
estrangeira, deixam em duvida—si estão sujeitos ao
imposto somente os gêneros dc procedência nacio.
nal, ou lambem os de procede iicia (.slrangéira, que
èntrareih ria provincia navegados por cabotagem.

Em resposta, não entrando na questão da incons.
tilucionaliiladc da lei, que, emquanto não fôr revo-
gada.não pode deixar de ser executada, cumpre-me
dizer-lhe que a letra das disposições ce qne se trata,
dá claramente a sua \ordadeira inièrpretação—; pois
que, insentando os gêneros importados de paiz..es-
trangèjroi dado ã palavra—iínport_di>s:=süns.gni-
ficação legal (Provisão de 47 de abril cte 4S18) en-
tende-se aquelles produetos, que vierem directamen-
lo do estrangeiro, e não os que, tendo sido importa,
dosem outra provincia; para aqui furem trazidos por
cabotagem.

E, si altender-se á naluresa é qualidade dosgè-
neros tributados, reconhecer-se-lla que d. intuito do
legisj.üdorfiM proteger à industria de ecrlos gêneros*,
producção da provincia, eollocando-osém melhores
condições do quaos similares de outra precedência,
quenão fosse tiirectamente estrangeira, casOjCin qué
expressamente prqjiibju o acto addicional, art. 42,
quo as assembléas provinciaes possam tegislar-.rasão,
porque não pôdém ser.excliiidos <ià produetos simi-
Iare.s embora estrangeiros, mas que não sejam trazi-
dos direetauicnte á provincia. •

Fica assim resolvida a duvida por Vmc. pro-
posta, e fixada a intelligencia mais conforme á lei-
tra e espirito da lei.

Ao sdministrador geral dos correios. =__N. 40.
—As malas, que tem de conduzir, em seu regresso,
o vapor Camocim para os portos do norte, devem
ser entregues á tempo de poder elle .ftectuár sua
partida hoje, pelas b horas da tarde.

Ao mesmo.—A1. 20.=Cumpre que Vmc. faça
entregar as malas, que teem de ser transportadas
para os portos do sul uo vapor ípojuca, á tempo de
poder elle seguir á seu destino ás 4 horas da tarde
de hoje.

Deu-se conhecimento as- respectivas agencias.
Ao commandante do destacamento da Telha, te-

nente liriclso Narbal Parnplona. ==N'. 4.=Foram re»
cebidos, e terão o conveniente destino, os 4 volun-
larios para o exercito, que Vmc. remelteu, segundo
communica em ofíicio de 4 7 do corrente mez.

Por esla oceasião é-me grato louval-o pelo zê-
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loeactividade, que.vai desenvolvendo no desempe-

nho da commissão, de (Jue se acha encarregado, e
conto que redrobará de esforços para continuar à
tnerecer a confiança, que em Vmc. deposito.

Communicou-so á thesoüraria de fazenda;

DESPACHOS DO DIA 28 DE FEVEI1EITÍÒ.

Officio'.

Padre Francisco Pedro da Silva Nolasco e Vi-

tente Pereira Façanha, membros encarregados da

obra da capella de Some, pedindo a ewtrega ty...
500S000 réis, consignados na lei do orçamento. —

Infurrne o Sr. inspector da thesoüraria provincial.
Raymundo Rèmlgw de Mèflo, major recrutador,

commuiiicando a remessa de 5 recrutas do Aquiraz,
ií queixando-se do coimriahdanle superior do 

'Cas*

•cavei, por se ter negado a coadjuval-o no recruta-
monto.-^Informe, com urgência, o Sr. comman-
dante superior d;i guarda nacional do Cascavel.

A camara municipal da Villa de S. Malheus pe-
dindo esclarecimento sobre a cobrança imposta pes-
soai.--Informe o Sr. inspector dá thesoüraria de
fazenda.

Racharei José Pompeu de Albuquerque Cavai-
CBi-ilb; Engenheiro chefe, propondo a desapropria-
cão (fe umas frentes em üm terreno contíguo ao edi-
ficio do collegio das l-Mucanih*;.—Reinéilido ao Sr.
inspector da thesoíiraria provincial, para eífectUar a
desapropriação.

Ô mesmo policimiario requerendo a compra de
telhas para a coberta daLçásn da Assembléa.~-In-
fornie a camara municipal da capital.

Lnizlíznaeinde Oliveira Maciel, -Io substituto do

juiz municipal; do Aquiraz queixando-se do carce-
reiro da carlfia d'aquclla localidade, pela fuga de jim
orpiiàó preso prra a Companhia de aprendiz mari-
nhtíiro.—Informe o ür. chefe oc policia.

\\\à te Cosia Bravo, pedindo para ser malricu-
lado nas aulas de írancez e língua nacional.=Ao
Sr. dirér.t >r ila instriiçção publica, para mandar ma-
tricuhir. náo bnvcifdo inconveniente.

Clemente Luiz de Sousa Nelto. lencnle-coronel
do esladu-maior e coinmandaulo superior interino,
da guarda nacional dc S. IJfirnardòipediudo 6 mezes
do licença.—Concedo 5 mez. \ rrroi

IInni nó-i abaixo íiiAsignados í alguns .vereadores
da camara municipal da Villa de Telha, deuunci-
anda do 'presidénteílá mesma. Padre Francisco Co-
i-iolano do Carvalho.-=:lnforme, com urgência, o

presidente da Camara municipal da ViMa da Telha.
Cesario José Ribeiro Soares, capitão do bala-

íhão.n. fl. da guarda nacional do Icó, pedindo
passagem para o batalhão n. -to.—Como requer.

i 1)0 CE ASM.
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O paquete coVleiro de Pernambuco, trouxe-nos
hontem a triste noticia do passamento de um dos
vultos mais salientes do partido liberal iPaqúellà firo*
vincia, o Dr. Antônio Vicente do Nascimento Fei-
tosa.

Notável por sua inexcedivei dedicação á caiisa
do partido, que durante os quatorze annos de prós-
cripção o viu sempre ásua frenle, na defesa de seus

princípios; o Dr. FeitoSu sonha conquistar no paiz
um nome cercado da admiração que disporiam (is

grandes talentos cultivados, que se votam ás gran-
des causas. i

Era um orador fluente, um profundo jurisenrí-
sulto, advogado de grande nota, e um publicista que
na imprerisa pornariibücana conquistou as maiores

glorias.
Seu ríomo ha de ser sempre lembrado cornve-

neração na republica das letras.
Damos os nossos pêsames aos nossos irmãos nas

crenças políticas da cidade do Recife e á sua Exm."
família.

mmmmm?mm®m m

NOTICIÁRIO*
Vapordosnl.—Hontem pela manhão che-

gou do Recife o vapor Pirapama, 
'da 

companhia

pernambucana. *

Foi portador de importantes noticias do Rio
da Prata. Eis o que diz o Jornal do Commercio:

«Temos datas do Rio da Prata até 18 e do theatro
da guerra até -15 desle mez.

Seniindo-se agonisaiiU?, Lopes (juiz tentar ainda
um lance desesperado. Repetindo em maior escala
a louca tentativa já empreliendida contra o Alagoas,

preparou umas cincoenta canoas, mais ou menos,
metleu-lhes deulro uns SOO paraguayos armados de
espinguardas, espadas e machados, e na madrugada
de 2 do corrente enviou-as á abordarem os nossos
encouraçados entre Curupaity c Iiumaila.

Vinha a frota dividida em grupos conunandados

por capitães, e ella toda sob as ordens de um Coro-
nef. No calado da nouie desusavam mansamente
as canoas disfarçadas pelos ramos da margem. Mui-
tas dellas vinham postadas por detraz de uma es-

pecie de ilhas flüciiiéhtés, a que chamam camalotes,
o que sáo formadas per troncos, arbustos c nozes

que as enchentes trazem comsigo. Tão subiilmente

desciam que quando o êsça.ler de ronda do Lima
Barros as descobriu,mal leve tempo de voltar a b<;r-
do á voga arrancada para dar aviso do inimigo.

Logo após, o Lima Barros e o Cabral se viram

cercados de canoas, e, apesar da defeza que á pres-
sa se lhes oppoz os paraguayos, muito superiores
em número, conseguiram ganhar o convés. Alli so

pelejou braço a braço com arma branca, ale que
os nossos se encerraram nas torres'. C.meçou então
uma espantosa carnificina entre o itiimigo.

De dentro das torres os nossos faziam fogo de
espingarda e rowolver, [nâo se perdendo uni tiro,
na multidão que pejava o convés. Debahle tentavam
os paraguayos peneirar ho interior do navio, o mais

que lograram foi introduzir uma vu duas das gra-
nadas de mão; de que ião providos em abundância.

Entretanto os outros encouraçados Vieram pro-
ílonpíVr-èe eoih os do.us navibsacommeltiUos, e coro
sua metralha em pouco tempo lhes varreram o
convés; esmigalhando-lhes te encontro ao costado
muitas canoas, outras das qUaes foram mettidas a

pique no meio do rio. Mão trataram então senâ0
de salvar-se aqiíelles do inimigo que ainda tinham
vida, deitando-se a nado os que não achavam ca-
noa em que metter*so.

Arrearam-se os nossos esealeres mais para sal*

var aquelles desgraçados do que para aprisionai-os;
tão fanáticos, porem, ainda desta vez so mostraram

os paraguayos, quo muitos quízeram antes afogar-

se do (jue acceilar o soccorro que se lhes òfferecia.

Assim apenas se tomaram 13 e uin captião o um

eneute ferido. Calcúiam-se os mortos em mais de

400.
E' mais uma prova da tempera do inimigo com

que temos lutado e lutamos ainda. Quanto mais

renhida a peleja, maior a gloria para os vencedores.
Parece que o plano era cada grupo de canoas

atacar um dos encouraçados; a força da corrente,

porém', as fez sahir da ordem, de modo que sómen-
le o Lima Barros e Cabral (oram assaltados.

Nas correspondências do Curuzú que om ou-
tro lugar publicamos, se encontrarão mais amplos

pormènores sobre este memorável feito, ã respeito
do qual ainda encontramos nas folhas do Rio da

Prata os seguintes documentos;

«Exm. Sr. presidente da republica, general em

chefe do exercitoálliaclo brigadeiro í). Rertholoméo

Mitre.
Acampamento em Tuyu-Cué, 7 de março de

-ÍSÍ3S.

Querido general.—Ainda não recebeu o marquez

de Caxias parle detalhada do Sr. almirante barão de

Inhaúma sobre a memorável abordagem aos encou-
racadosna madrugada do 2, porém recebeu hontem

uma carta do mesmo Sr, almirante;, com data de í,

que contem muitos promencres, que teve a bondado
de transm-iilir-me com a attenciosa carta que em ori-

ginal lhe envio.
A traducção dos pormènores a que me refiro é

a seguinte :
A frota assaltante compunha-?e de 48 canoas

unidas duas a duas e com 25 homens cada uma,
ao lodo -1,200 homens;

Cada grupo de S canoas (quatro parelha?) era
commandado por um capitão e destinado a abordar
um émeouraçado iiiclusivo os que se achavam funde-
ados noporlo Eliziario.

¦ ¦ -. t • i - . ,
Cs grupos de canoas que sedirigíam agua aci-

ma como os outros, debandaram-se da ordem eni
que viauiaos primeiros tiros, do que resultou que
11 canoas atacaram o abordaram o Lima Bar-
rãs c-12 o Cabral, voltando algumas águas abai-
xo, sendo outras metidas a pique pelo Silva-
do e Herval. Durante a peleja nos encourados
atacados, algumas canoas tornaram u terra, levan-
do feridos mortos e fugitivos.

As canoas destinadas ao assalto dos encouraçados
do porto Elisiario rolo continuaram sua marcha por-
que viram o movimento do encouraçado que aJÍ£
estava com o almirante, o era o Mariz e Barrost
o que não impediu que fosso mctralhado pelo pe-
queno vapor Lyniloia. Lançaram ao rio -UO cada-
veros e hoje tomamos uni bole nosso com mais tres.

O Herval e Silvado mataram muitos no rio, por
lerem-se a elle arrojado quando atraquei aos encou-
raçados abordados. Quiz salvar alguns esealeres
que de todos os navios sahíramcom este fim : mas
esle auxilio não foi acceito, preferindo elles mor-
rer, mulivo pelo qual afogavam-se. Mandei vir o
Colombo pela costa acima do rio.

Tomei -H canoas eum bote nosso que tinhaido
águas abaixo. Fiz um desembarque sobre uma
guarda que escondida fazia muito fogo ; destrui seus
quartéis o veio águas abaixo muita gente morta por
metralha. Temos -15 prisioneiros entre estes o ca-
pitão Cespedes, e um tenente que está ferido. Nossa
perda em mortos e feridos foi de 52, não sendo
muitos os feridos gravemente : os officiaes vão bem
e lia esperança de que se salvem todos. ,

Passaram na madrugada de tres por Curupaity,
>os vapores de madeira Magé e Êeberibe, os quaes sô'foram presehlidos quando estavam acíma da estaca-
da. Ao primeiro tiro que lhes dirigiram respon-
deram feio e forte. Só lhes tocou uma bala cau-
sando a contusão de um marinheiro o urna moça
em uma das peças. Òs paraguayos levaram uma
licçao de que se hão de lembrar toda a vida. Cal-
culo a perda do inimigo em HO homens.=Barão
de Inhaúma. »

« Por aqui e no que toca a operações (íe guerra
nada mais tenho que commUnicar-lhe. O inimigo
continua em completa inação. Esperamos que re-
bente por alguma parle, poisa agua do estreito sitio
ea que Deus lhe tem mandado em urna extraordi-
naria enchente dos rios Paraná e Paraguay lhes dâ
pelo peito,

Como sempre seu affectuosissimo amigo.=J. A,'
Gelly e Obes. »

« Tuyu-Cué, 6 de março -1868 =Exm. Sr', ge-
nera! Gelly yObos.=:Tendo me pedido V. Exe. que
quando recebesse communicações da esquadra en-
couraçada, relativas á tentativa desorprezaqiie con„
tra a mesma meditavam fazer os paraguayos na ma-
drugada de 2 do corrente lh'as commúnicasse, a-
presso-me em remelter á V. Exe. copia de alguns

paragraphos de uma carta que n'este momento aca-
bo de receber do còmmandanle em chefe dá nossa
força naval, relatando-me minuciosamoiito todo o
oceorrido, afim de satisfazer sua mui natural curió-
sidade, oflerecendo-lhe enviar cópia aulhentica dá

parte ofiicial assim que ella ehegar às minhas mãos.
Sou, com perfeita estima e toda consideração, de

V. Exe. amigo e GampMheúe.—Marquez de Ca-
xias. o

Entre os nossos officiaes feridos contam-se o
capitão de mar e guerra Rodrigues Costa, o capitão
de fragata Garcindo e os primeiros tenentes Postei.'.
Vidal, Castro Rocha, João Vandeikolk e Vital de
Oliveira.

Como ?e veda carta acima transcriplaascardid'-
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beiras de madeira Magé e Beberibe nirçaudo n
manlííí do 5 6 passo de Ciirúpaity reuniram-se á es
quadra levando-ihe importante reforço.

Confirma-se tambem a noticia dc uma bomba
da esquadra (foi despedida pelo Lima Barros) ter
feito voar, o vapor paragmayo Jgurei.

A reiípoito desíe acontecimento escreveram de
Gorrienles para a Tribuna, em data de 29 dc feve-
reiro o seguinte:

« 'Depois da minha ultima carta nada de nota-
.vel tenho a -noticiar, a não ser à explosão do vapor
inimigo Igurey.

Ante-hontem á noite, ,ís 9 horas, pouro mais
ou menus, ns vigias da fragata encouraçada Lima
Barros, comòiandada pelo capitão dc fragata Gar-
cindo, descobriam bm vapor que orusnva frequen-
tes vezes o rio. desde o Chaco -alá llumaytá.

O official do serviço reconheceu quo este vapor
era o Iguarehy ! I! e d'isso deu parte ao commnn-;
dantc. Em menos de uma hora este vapor abando-
íiou a barranca pnraguaya dirigindo-se novamente
ao Chaco. *

Cem o auxilio de um óculo de alcance, estando
então a noite ctara, tinha o Lima Barros observado
todos os movimentos inimigos. Notou que embarca-
va barris, que pareciam ser dé pólvora, e uma for-
ça de 200 a «"00 liumeris',

Evidentemente o inimigo queria augmentar a
columna que tem no Chaco, roduzindo o numero
de tropas que eStão ém llumaytá.

O capitão de fragata Õnrcindo ordemnou quo se
fizesse fogo com o canhão Wilhworth do calibre
•L50: As pontarias er.ain dirigidas pelo Io tenente
Vital de Oliveira. A primeira bomba que se ar-
rojou alcançou a popa do Igurey. A segunda tão
certeira como a precedente, rebenton na Santa Bar-
bái-a, pois que em menos de um minuto ouviu-se
uma horrível explosão. O vapor inimigo não exis-
tia mais;

Uma parte da chaminé saltou a uma distancia
de mais de 400 metros, o em poucos instantes o
rio arrastava os fragmentos e os cadáveres dos des-
giírçados daraguayos que tinham alli perdido a vida.

E' uma perda irreparável para Lopez, e que
deve dar-lhe muito que pensar. »

(Continua.)
Déssjía&eíios panca eata provincia*

—Foram nomeados:
João Loürêuoo Veriaio de Vasconceüos-, major

ajudante de ordens do commando superior da guar-
da racional dé.Oaturité;

— João Caries de SaLoia major commandante da
sesção de reserva do batalhão n. 10.

PsJtiA«ãíÍi| de ferro.—A presidência da
provincia contratou hontem com os engenheiros John
James Foster eJoséPompeu de Albuquerque Ca-
vaícante a organisação de uma companhia que tem
per empreza a contrucção de uma Via férrea pelo
systhema tran-road com direcção ao rico municipio
de Baturilé.sendoo ponto termine da primeira sec-
ção a povoação da Pacaluba, com um ramal para
a villa de Maranguape.

E' de tão grande alcance a construcção d'essa via,
que, nossos votos são todos pela effectiva e proxi •
ma realisaçào de tão grandiosa idéia;

Os dignos engenheiros que contractaram esta
importante obra, são credores da gratidão dos cea-
renses pelo interesse que mostram pelo seu engran-
decimento.

Cfiae^a^a.—Recolheu-se hohiem á noite,
de sua viagem ao centro da província, nosso dis-
rictò amigo o Exm. Sr. barão do Crato, a quem
comprimentamos.

—iAcha-se de visita n'esla cidadeo Rvd. Dr.
João do Rego Moura, irmão do ex-inspector da the»*
souraria de fazenda desta provincia João Francis-
co de Moura.

Felicitamos a S. S. por sua feliz chegada.

pitai, se faz publico que, segunda-feira, 13 do cor-
rente, principia a 2a sessão ordinária da mesma, no
corrente anuo.

Cidade<la Fortaleza, 5 de abril del86£.
O ajudante do secretario,

ioaquim da Guerra Passos.

EDITAES-

(•atuara Mumcipa
• Pela secretária da câmara municipal d'esta ea-

Subctelegacia de policia.
O Sr.subdelegado depolicia do districto da capital

manda fazer publico, que se acha em deposito uma
burra casta n'h;i escura com o carimbo—^JB—do lado
esquerdo, que foi apprebéndida no poder dé An to-
nio José de Medeiros, que diz haver encontrado-a
nas imniediações de rio Coará em dias do mez de
abril do anno próximo passado, quem forseu dono
poderá vir tiral-a do deposito cm que se acha pagam*
do todas as despezas.

Fortaleza, 2 de abril dc-1888.
O escrivão,

Marco Apolonio da Silva.

ANNUNCIOS.

áSfe mm m 6Ü%
Latas com 1 libra—-1^700

a moo
a *IÍ7t)Ó
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V À> .1 n l 1Íl)ra deC^Vende na rua'da Palma n. 5fi o
Laiíasgeira.

safa

iRíargarifln «Ha Luz BcSlòta © fceta
genro Floreulinò Fernandes Silva c Mello, tendo de
mandar celebrar no dia 7 do correnle uma missa
pelo repouso eterno de seu filho e cunhado tenente
Josimo Franklim Bellota, na catliedral ás 4 horas
(ia manhã, convidam a todos os seus parentes e
amigos do finado para assistirem ao acto religioso,
e por esla occasião agradecem a todos aquelles que
se dignaram acompanhar o corpo do mesmo finado
ao cemitério publico.

BOttZEGlJliNS gaspeados de polimento, para
homem vende-se pelo barato preço de 9^00.0 na
loja de Albano & Irmão, assim como outras qus-
lidades de calçado para senhoras e meninos.

*J> bacharel Joilo José «Io SSonté
-Júnior encarrega-se lia córle-de todos os negócios;
quer de ria.luresa judiciaria, quer administrativa]
relativos ã sua profissão dé advogado.

As incumbências das províncias devem vir acom-
panhadas das competentes ordens para pagamentodas respectivas despesas. Eséiui-roiuò.- Rm d^
di
REITA ». 15. —1 ASDAR.

âüfil

H0VAS MEDIDAS É PBZ0S Ei DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito 1,1 lil e necessária para a mocidade
vendo-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplai* (emoitavo).

©

Vende-se saccas com mi-
lho em muilo bom estado
no armazém de

Maneei V* BSastos.

I ffií"\Ú,[pf?f*ft. é»
4 intervenção do agente Ja takv

fstü^M

7 00 eOMÈKTE ís 10 HORAS DO DIA.

Dé fazendas, miudezas e ferragens, bem coíno
de urna escrava moça, boa peça, pertencentes ao
negociante fallido João Damaceno Cavalcante.

POR. ülíRMM

DO 1LLM. SR. DR. JUIZ DO COMMERCIO.

A Praça da Assemblêa n. 39.

iliiiilii
Carne seca,

MS lho,
Arroz,

Batatas,

issucar
Vinho» boíiâi,

Azeite,
CUtiá.

E todos os mais gêneros de estivas.
Vende-se barato nos armazéns de

i. W. Studari.

Para PefnámbtteO
Com escala por Aracaly é Macáti, segtib n'esles

5 dias o Inale—Dois .Irm-ffios.—Para carga e
passageiros á tratar no escriptorio de

Imíz Ribeiro da Cunha k Sobrinhos.

LIBERDADE
O 1 tt.f.y <r

Jna(|uini da Cunha Freire & irmão, compram
por bom preço pata libertar aqui ou 110'IVio de Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

Albano (& Irmão com-
prão patacoes e moedas de
ouro de qualquer qualida-de.

ESCRAVO FUGIDO.
Fugiu do abaixo assignado no dia 7 do corrente

um escravo de nome Liviuo, natural de Sobral, cíe
idade de 18 annos,mulato claro, alto, secco, òabel-
lo crespo, com fallaá du doirs dentes na ífénto do
lado de cima,tjüasi sempre com a bocea meia nbertd
sem barba, vestido de calça dc brini pardòc camisa
chita.

Oeâcravo ha poucos dias foi negociado com o Sr„
Vicente Ferreira de Arruda de Sobra] por intermédio
do seu procurador.oSr. Francisco Coelho da Fon-
seca * quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
sera bem recompensado.

Ceará 14 de março dè 1868.

Henrique Kàlkmann,

'" '¦"' '¦"' ' "' '" '""" ¦—¦.¦¦ .... . ¦ ¦ , . i.im.1

Ckará.—Tia. de O. Ceiis.-4lM Fobmoza ri.89
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